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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.
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O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 



15

Apresentação

rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático
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Introdução

As observações que permeiam este trabalho são entendidas hoje 
como um momento importante para meu ponto de partida 

e de minhas atuais indagações sobre formação de professores em 
Geografia e dos cursos de Geografia, fazendo-me elaborar as seguin-
tes questões: Qual é o movimento dos cursos de licenciatura de 
Geografia no século XXI? Esse movimento afeta a formação dos 
futuros professores? Qual é o cotidiano do graduando? Qual foi 
o caminho trilhado pelos docentes universitários dos cursos de 
Geografia? Como se formou e se forma o professor universitário 
de Geografia? Qual o espaço é dado à prática docente durante 
a sua formação? Como é sua formação continuada? Como ele 
encara a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, a gestão e 
se há relação destas em sua prática docente? Há impacto na atual 
produtividade científica imposta na qualidade de uma aula? Como 

Doi: 10.35260/87429991p.241-251.2021
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os tutores, a distância, se encontram dentro desta perspectiva? 
Onde os egressos dos cursos de licenciatura em Geografia estão 
após concluírem a graduação?

Com a perspectiva de que a Pedagogia Universitária é um campo 
epistemológico fundamental para esta pesquisa, têm-se alguns autores 
como base. No Brasil, este campo possui menos de dez anos e nossas 
referências perpassam pela professora e pesquisadora Maria Isabel da 
Cunha (Universidade Federal de Pelotas), juntamente com Léa das 
Graças Camargos Anastasiou (aposentada UFPR), Maria Antonia 
Ramos de Azevedo (UNESP/Rio Claro) e Maria Isabel de Almeida 
(USP/São Paulo).

Na perspectiva de Cunha (2009), tem-se a visão de que 

O componente da docência alimenta-se, fundamentalmente, 
dos saberes oriundos da história de vida dos professores, da 
formação profissional para o magistério (rara no professor 
universitário) e, com muita ênfase, tal como mostram recen-
tes pesquisas, da prática que realizam enquanto professores, 
incorporando o trabalho como espaço e território de apren-
dizagem (CUNHA, 2009, p. 118).

Neste momento, vale apresentar algumas características que 
norteiam nosso entendimento sobre a Universidade e carreira do 
professor universitário. O teórico português Boaventura de Souza 
Santos (SANTOS, 2008) exemplifica que há três grandes crises 
universitárias na atualidade. Uma ligada à hegemonia, outra a sua 
legitimidade e por último uma crise institucional. Cada qual contém 
a sua especificidade que nos auxilia a entender quais são essas crises 
pela qual a universidade brasileira atravessa.

[...] por meio da naturalização das práticas produtivistas 
na universidade, acentuadas pelos interesses do mercado, a 
cultura do imediatismo passa a ser consolidada em relação 
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aos fenômenos sociais e estes por sua vez passam a ser expli-
cados e reproduzidos por meio de análises fragmentadas e 
superficiais, legitimando desta forma uma visão pragmática 
de ciência e produção do conhecimento (SANTOS, 2008, 
p. 149).

A globalização neoliberal, com a expansão do Capital em detri-
mento dos direitos básicos da população, tornando-se o grande 
agente, demonstra o enfraquecimento do Estado e a entrada de 
grupos econômicos no “mercado” do Ensino Superior brasileiro:

A globalização neoliberal assenta na destruição sistemática 
dos projectos nacionais e, como estes foram muitas vezes 
desenhados com a colaboração activa das universidades e dos 
universitários, é de esperar que, da sua perspectiva, a univer-
sidade pública seja um alvo a abater enquanto não estiver 
plenamente sintonizada com os seus objectivos (SANTOS, 
2008, p. 40).

No atual contexto brasileiro, deve-se atentar que, segundo a 
Constituição Brasileira, no seu capítulo III, seção I, artigo 207, 
determina que as Universidades deverão obedecer “... ao princípio de 
indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão” (BRASIL, 1988, 
p. 121). Atualmente, o docente universitário precisa realizar quatro 
funções dentro da Universidade – o Ensino, a Pesquisa, a Extensão e 
a Gestão (BUARQUE, 2013). O grande papel do professor univer-
sitário, hoje, segundo Cunha (2009), é a própria estrutura que está 
vigorando para que o profissional se torne professor. Segundo ela, 
o stricto senso é “fundante da carreira universitária, explicitando a 
representação de um perfil de professor e, certamente, dos saberes 
que são valorizados na sua formação” (CUNHA, 2009 p. 118). Com 
isso, tem-se o profissional que durante toda sua carreira universi-
tária na pós-graduação foi um pesquisador e, quando passa num 
concurso, torna-se intitulado como professor universitário. Além 
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disso, alguns autores, como Azevedo (2012), alertam-nos para a 
atualmente a Extensão Universitária vem sendo desvalorizada, contri-
buindo para desestabilizar este tripé preconizado pela Carta Magna. 
Contraditoriamente a essa desvalorização da Extensão, entende-se 
que ela mesma pode ser uma nova forma de potencializar o Ensino 
e a Pesquisa, dando maior sentido à docência.

Particularmente o campo da extensão universitária é fértil, 
lócus de infindáveis investigações, espaço de interlocução 
privilegiado entre aqueles que por ali transitam: profissio-
nais, professores, e professores em formação (CAMARGO, 
2012, p. 67).

Yves Lacoste (1988), na obra “Geografia”, afirma que isso 
serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra, desperta o olhar da 
Geografia para a Geografia Escolar e para a formação de profes-
sores de Geografia para as escolas, sendo este um dos pioneiros 
na área (LACOSTE, 1988). Portanto, a partir do autor, tem-se 
que a formação do professor de Geografia começa a ser pensada 
e, como essa herança deixada por Lacoste, este projeto se atenta à 
preocupação na formação dos professores de Geografia. Deve-se nos 
atentar também a outro clássico da literatura geográfica internacio-
nal, “Geografia Ativa”, uma obra que reuniu grandes pensadores da 
Geografia, que aponta uma nova visão do agir geográfico. Um agir 
geográfico voltado não somente aos números, mas aliar os números 
numa perspectiva de contribuir socialmente para que a população 
também tenha benefícios dos saberes geográficos. Com esses dois 
clássicos, tem-se o começo desta pesquisa, a formação de professores 
universitários de Geografia voltada para o agir geográfico, de forma 
que esse professor possa contribuir efetivamente para a constru-
ção da sociedade (GEORGE, 1973). Também consideramos que 
outros grandes pensadores, de paradigmas diversos da Geografia, 
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também já demonstram preocupação na formação de professores, 
como Antonio Christofoletti e Milton Santos.

Justificativa e Problemática da Pesquisa

Quando pensamos no atual cenário das licenciaturas em 
Geografia, pensamos em um senso comum em três possibilidades: 
Curso presencial em instituição pública; curso presencial em insti-
tuição com ou sem fins lucrativos, que acarreta o pagamento de 
mensalidade; e curso a distância em instituição com ou sem fins 
lucrativos, que acarreta o pagamento de mensalidade.

Na primeira possibilidade, tem-se que no estado de São Paulo 
há três grandes universidades estaduais: UNESP, USP e UNICAMP. 
Essas três instituições públicas foram até o final da primeira década 
deste milênio, caracterizadas por serem cursos de grande quali-
dade, referência nacional, gratuitas e de grande tradição no estado 
de São Paulo. Cada uma dessas universidades possui sua própria 
característica e seus próprios caminhos históricos, porém, são todas 
marcadas por estarem sujeitas às mesmas políticas públicas, as do 
governo do estado de São Paulo, sendo por esse motivo escolhidas 
como objetos de pesquisa. Salientamos que, embora haja mais dois 
cursos de licenciatura públicos e gratuitos no estado de São Paulo 
(UFSCar e IFSP), estes não entraram na pesquisa, pois seguem 
normativas e políticas do governo federal. Também evidencia-
mos que não há atualmente o curso de Geografia a distância na 
UNIVESP; caso houvesse, seria objeto de investigação, e por essa 
razão não será contemplado nenhum curso de Geografia EAD 
por parte pública gratuita.

A UNESP contém três cursos de graduação em Geografia, nos 
campi de Rio Claro, Presidente Prudente e Ourinhos. Em todos 
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a graduação é de modelo presencial. Para esta pesquisa, utiliza-
-se como referência o campus de Rio Claro por ser o curso mais 
antigo de Geografia da UNESP, por ter uma grande importância 
dentro da história da Geografia no Brasil, tido por muitos a casa 
do paradigma Teorético da Geografia no Brasil, e por esta pesquisa 
estar atrelada ao programa de Pós-Graduação em Geografia do 
campus Rio Claro.

O curso de graduação em Geografia na USP se localiza no 
campus Cidade Universitária, na Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas, na cidade de São Paulo. Um curso, que é 
originário de 1934, o mais tradicional do estado de São Paulo, e 
indiscutivelmente de grande tradição e referência na Geografia 
brasileira, sempre esteve presente somente na modalidade presencial.

A graduação em Geografia da UNICAMP é mais recente, vem 
do final da década de 1970. O ingresso do graduando ocorria a 
partir do curso Ciências da Terra, no qual o graduando tinha a 
possibilidade de escolher entre Geografia e Geologia. Atualmente 
não existe mais o ingresso por meio do curso de Ciências da Terra, 
o graduando já iniciando seus estudos em um curso ou outro, e, 
assim como a UNESP e USP, a modalidade também é presencial.

Na segunda possibilidade, existem instituições que oferecem o 
curso na modalidade presencial, com e sem fins lucrativos, em que 
os discentes realizam pagamentos que também trabalham na forma-
ção do professor de Geografia de forma presencial. Evidenciam-se 
três modelos de como é realizada está categoria, e utilizam-se, como 
exemplos, instituições a fins de mostrar com mais clareza: primeiro 
tem-se a PUC-Campinas como uma Instituição Confessional, curso 
também tradicional da Geografia brasileira; a UNITAU, que é uma 
Instituição Pública Municipal com o pagamento de mensalidade, 
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em Taubaté, também um curso tradicional; e a Faculdade São 
Luís de Jaboticabal, uma Instituição com fins lucrativos, que é 
uma instituição mais recente, do final da década de 1980. Assim, 
apontamos para as três alternativas – Instituição Confessional, 
Instituição Pública Municipal com o pagamento de mensalidade 
e Instituição com fins lucrativos.

Por outro lado, tem-se observado uma terceira possibilidade 
que aparece com muita força nas primeiras duas décadas do século 
XXI, um movimento na modificação da modalidade de cursos 
de Geografia em instituições tradicionais, que eram presenciais 
e passaram a ser a distância, e aberturas de cursos à distância. 
Exemplificamos, nesse movimento, a UNIFRAN (Instituição com 
fins lucrativos em Franca), uma instituição que ofertava o curso 
de licenciatura em Geografia presencial e hoje oferta somente a 
distância. Outro exemplo é o Centro Universitário Claretiano 
(Instituição Confessional com sede em Batatais), que não ofere-
cia o curso presencial e que, no começo da desta década, passou a 
ofertá-lo somente na modalidade a distância.

Dentro deste panorama, observam-se vários questionamentos 
dentro da formação de professores de Geografia. Há diferença entre 
a formação inicial de professores em Geografia nas modalidades 
presencial e EAD? Quais são essas diferenças? Elas repercutem na 
qualidade formativa? Há diferença entre a formação de professo-
res em Geografia nas universidades públicas e particulares? Quais 
são essas diferenças? Elas repercutem em qualidade formativa? 
O que ocorre ao egresso após o fim de sua formação inicial? Há 
diferença de aceitação do mundo do trabalho dos egressos das 
três diferentes categorias de análise (Presencial Pública, Presencial 
Particular e A distância Particular)? Há diferença na formação 
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dos formadores? Quais são essas diferenças? Como é o cotidiano 
desses professores universitários e tutores? Como se caracterizam 
esses profissionais que trabalham com os futuros profissionais de 
uma mesma área, porém com interações totalmente distintas? 
Qual é a interação que eles têm com os licenciandos?

Dentre dessa perspectiva, procura-se entender essas indagações 
por meio de análise documental das licenciaturas em Geografia 
que serão pesquisadas por meio dos PPPs e PDIs (Projeto Político-
Pedagógico e Projeto de Desenvolvimento Institucional). Soma-se 
ainda a aplicação de questionários aos estudantes, egressos, tutores, 
professores universitários e coordenadores.

Aos graduandos, os questionários terão como base entender 
as diferenças no cotidiano dos graduandos, a percepção destes da 
qualidade do ensino, as atividades que realizam fora do curso e 
dentro do curso, evasão e se observa se cada um dos documentos 
está de acordo com as propostas documentais, PDI e PPP. Também 
se aplicou questionários aos egressos para entender como é a traje-
tória dos sujeitos após a conclusão do curso e qual é a expectativa 
no mundo do trabalho.

Realizaram-se, ainda, questionários ao quadro docente de cada 
curso, com o intuito de compreender a trajetória do docente/tutor 
de cada instituição, com foco nas funções docentes dentro do Ensino 
Superior (Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão), dentro da realidade 
de cada instituição e o cotidiano de cada um destes profissionais.

Os coordenadores de curso também realizarão os questionários, 
com o intuito de entendermos a interação entre gestão – corpo 
discente e corpo docente –, como é o cotidiano deste profissional e 
a relação coordenação, processos formativos e instituição. Após os 
dados adquiridos, eles serão compilados no programa SPSS da IBM 
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de modo a cruzar os dados, e com os cruzamentos feitos, será feita 
uma análise qualitativa dos dados adquiridos.

Tais indagações norteiam esta pesquisa, que tem a intenção 
de entender melhor a dinâmica dos cursos de formação inicial 
de professor em Geografia no Estado de São Paulo. Com isso, 
foi salientado que, para essa discussão, utilizou-se de autores que 
tratam da formação de professores que são voltadas para a área 
da educação como: Pimenta, Veiga, Gatti, Libâneo, Cavalcanti e 
Callai e conectarmos com contribuição nesta área por geógrafos, 
como Girotto, Cavalcantti, Fiori, dentre outros.

Referências

ALMEIDA, M. I. Formação do professor do Ensino Superior desafios e 
políticas institucionais. São Paulo: Cortez, 2012 (Coleção em formação: 
Ensino Superior). Coordenação: Selma Garrido Pimenta.

AZEVEDO, M. A. R.; ANDRADE, M. F. R. Projetos de extensão como 
potencializadores da indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão. In: 
CHALUH, L. N. (Org.) Escola-Universidade: olhares e encontros na 
formação de professores. São Carlos: Pedro e João Editores, p. 27-36, 2012.

BRASIL, Constituição (1988).Constituição da República Federativa do 
Brasil. Ministério de Educação e Cultura. Edital Proext 2015. Brasília: 
MEC, 2014.

BUARQUE, C. Prefácio. In: MATOS, A. G. (Org.). Pra que serve a 
universidade pública?. Recife: Ed. Universitária, p. 9-12, 2013.

CAMARGO, M. R. R. M. de. Uma aprendizagem... Modos de ler ou 
de como se faz uma escrita de si. In: CHALUH, Laura Noemi (Org.) 
Escola-Universidade: olhares e encontros na formação de professores. 
São Carlos: Pedro e João Editores, p. 67-76, 2012.



250

Formação docente, ensino de geografia e o livro didático

CAVALCANTI, L. S. O ensino de Geografia na escola. Campinas (SP): 
Papirus, p. 39-59; 175-198, 2012.

CUNHA, M. I. Inovações pedagógicas: o desafio da reconfiguração de 
saberes na docência universitária. In: PIMENTA, S. G.; ALMEIDA, M. 
I. Pedagogia Universitária. São Paulo: EDUSP, p. 111-136, 2009.

GATTI, B. A. G. Formação de professores no Brasil: características e 
problemas. Revista Educação Sociedade. Campinas, v. 31 n.113, p. 
1355-1379, out/dez. 2010. Disponível em: http://www.cedes.unicamp.
br. Acesso em: 14 jan. 2017.

GEORGE, P.; GUGLIELMO, R.; LACOSTE, Y.; KAYSER, B. A 
Geografia Ativa. Tradução de Gil Toledo, Manuel Seabra, Nelson de 
La Côrte e Vincenzo Bochicchio. 3 ed. São Paulo. Difusão Européia do 
Livro, 1973.

LACOSTE, Y. Geografia: isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 
Tradução de Maria Cecília França. Campinas: Papirus, 1988.

LIBÂNEO, J. C. Adeus professor, adeus professora?: novas exigências 
educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 2011.

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. Pesquisa em educação: abordagens qualita-
tivas. São Paulo: EPU, 1986.

PIMENTA, S. G. Pesquisa e formação de professores contextualização 
histórica e epistemológica de um projeto integrado. In: GUIMARÃES 
V. S. (Org.) Formar para o mercado ou para a autonomia?: o papel da 
universidade. Campinas: Papirus, p. 67-87, 2006.

SANTOS, Boaventura de Souza. A Universidade no século XXI: para 
uma reforma democrática emancipatória da Universidade. São Paulo: 
Editora Cortez. 2008.

http://www.cedes.unicamp.br
http://www.cedes.unicamp.br


251

Licenciaturas de geografia no estado de São Paulo:
Movimentos históricos, processos formativos e perspectivas

SILVA, L. R. C. Pesquisa Documental: Alternativa Investigativa 
na Formação Docente. In: CONGRESSO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO – EDUCERE, 9.; ENCONTRO SUL BRASILEIRO 
DE PSCICOPEDAGOGIA, 3., 2009, Curitiba. Anais Eletrônicos... 
[S.l.: s.n.], 2009.

VEIGA, I. P. A. Inovações e projeto político-pedagógico: uma relação 
regulatória ou emancipatória? Caderno Cedes, Campinas, v. 23, n. 61, 
p. 267-281, dez. 2003.



Este livro foi composto em fonte Adobe Garamond Pro, impresso no formato 
15 x 22 cm em pólen 80 g/m2, com 510 páginas e em e-book formato pdf.

Impressão e acabamento: Gráfica Bueno Teixeira
Agosto de 2021.



Saiba como adquirir o livro
completo no site da SertãoCult 

wwww.editorasertaocult.com

http://wwww.editorasertaocult.com


Este livro e seus respectivos capítulos exprimem 
as inúmeras abordagens do complexo teórico e 
metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 

e a discussão de temas relacionados com a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro didático e que 
são fundamentais para a compreensão da Geografia 
Escolar. Foi organizado com a intenção de incentivar 
os novos pesquisadores por meio da publicação de 
seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no XVIII 
ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda 
mais a rede com novas perspectivas de Formação 
Docente, do Ensino de Geografia e do Livro Didático 
em âmbito nacional, com a reunião de publicações de 
diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação 
em Geografia de Universidades localizadas em todas 
as regiões brasileiras.
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